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RESUMO 

 

Os problemas do ensino público brasileiro sempre foram pauta para diversos estudos 

econômicos e sociais. Os problemas não são apenas de quantidade – de mais vagas, escolas ou 

professores. É, principalmente, de qualidade. Grande parte do corpo docente não possui 

domínio das disciplinas que lecionam e não possui remuneração que garanta satisfação e 

vontade de ensinar. As escolas não oferecem infraestrutura adequada para os alunos - faltam 

investimentos em tecnologia, acessibilidade, cursos extracurriculares. 

Com isso, a influência dos pais na vida escolar dos filhos pode ser fator importante na 

proficiência acadêmica do estudante, podendo garantir maior rendimento escolar para os 

alunos brasileiros. 

O objetivo deste trabalho é estudar se algumas atitudes dos pais podem desempenhar papel 

importante na proficiência escolar de seus filhos. Para isso foram utilizados dados da Prova 

São Paulo dos anos de 2009 e 2010. Este exame foi aplicado nas escolas da rede municipal de 

ensino da cidade de São Paulo. 

Verificou-se que a interação entre os pais e a escola, assim como a interação entre pais e 

filhos, é significante no desempenho escolar dos alunos. Pais que participam do dia-a-dia 

escolar causam efeitos positivos na proficiência dos seus filhos. Constatou-se também, que 

alunos cujo rendimento escolar piora ao longo do tempo recebem mais ajuda dos seus pais nas 

tarefas escolares. 

Palavras-chave: proficiência escolar; influência paterna; dados em painel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The problems of the Brazilian public education have always been the target of various 

economic and social studies. The problems are not just quantity - more jobs, schools or 

teachers. It is mainly quality. Much of the faculty do not have mastery of subjects that they 

teach and do not have remuneration that ensures satisfaction and willingness to teach. Schools 

do not provide adequate infrastructure for students - lack of investment in technology, 

accessibility, extracurricular courses.  

Thus, the parent involvement in the school life of children may be an important factor in 

student academic proficiency, and may ensure greater academic achievement for Brazilian 

students.  

The objective of this work is to study whether some attitudes of the parents can play an 

important role in school proficiency of their children. Data were used from 2009 and 2010 

Prova São Paulo. This test was applied in municipal schools in the city of São Paulo. 

It was found that the interaction between parents and the school, as well as the interaction 

between parents and children, is significant in the academic performance of students. Parents 

who participate in the day-to-day school cause positive effects on proficiency of their 

children. It was also found that students whose academic performance worsens over time get 

more help from their parents with school issues. 

Keywords: academic achievement; parental involvement; panel data. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Distribuição dos alunos por série......……………………………………….20 

Figura 2: Distribuição das notas obtidas por sexo………………................................20



LISTA DE TABELAS 

 

Tabela 1: Resumo do conteúdo da base de dados da Prova São Paulo….................................17 

Tabela 2: Variáveis utilizadas no trabalho...........…………...………………………………..18 

Tabela 3: Intervalo de Confiança do desempenho médio nos exames, por sexo.....................21 

Tabela 4: Intervalo de Confiança do desempenho médio nos exames, por série.....................21 

Tabela 5: Outras estatísticas descritivas....................................................................................22 

Tabela 6: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q1.............................................24 

Tabela 7: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q2.............................................24 

Tabela 8: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q3.............................................25 

Tabela 9: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q4.............................................26 

Tabela 10: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q5...........................................26 

Tabela 11: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q6...........................................27 

Tabela 12: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q7...........................................27 

Tabela 13: Coeficientes estimados para a variável explicativa Q8...........................................28 

Tabela 14: Coeficientes estimados para as variáveis explicativas Q1 - Q8............................30 

Tabela 15: Criação das variáveis pelo método PCA.................................................................32 

Tabela 16: Coeficientes estimados para as variáveis PCA1 e PCA2........................................32 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Sumário 

 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................ 10 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ......................................................................................... 12 

3 METODOLOGIA ............................................................................................................. 15 

4 BASE DE DADOS E ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS ................................................ 16 

4.1 BASE DE DADOS ................................................................................................... 16 

4.2 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS .......................................................................... 20 

5 INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA ........................................................................................ 23 

5.1 ANÁLISES PRELIMINARES ............................................................................... 23 

5.1.1 Efeitos causados pelo fato dos pais receberem informações sobre o aprendizado 

do filho .............................................................................................................................23 

5.1.2 Efeitos causados pelo fato de as escolas fornecerem informações claras sobre o 

que ensinam aos alunos .................................................................................................... 24 

5.1.3 Efeitos causados pelo fato dos pais ajudarem os filhos a estudar em casa ......... 25 

5.1.4 O efeito de ir à reunião de pais ........................................................................... 25 

5.1.5 O efeito de conversar com o filho sobre a escola ............................................... 26 

5.1.6 O efeito de conversar com coordenadores pedagógicos ..................................... 27 

5.1.7 O efeito de acompanhar as tarefas de casa ......................................................... 27 

5.1.8 O efeito de frequentar eventos esportivos .......................................................... 28 

5.2 ANÁLISE MULTIVARIADA ................................................................................ 28 

5.3 ANÁLISE DOS COMPONENTES PRINCIPAIS ................................................ 30 

6 CONCLUSÕES ................................................................................................................ 33 

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................. 35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Barros e Mendonça (2001) mostram que as características de maior importância para 

os indicadores educacionais de uma população são as características familiares, 

principalmente a renda da família. Este resultado frequentemente encontrado na literatura se 

deve ao fato de que as famílias destinam seus recursos, primeiramente, às necessidades 

básicas, como alimentação e moradia. Devido ao fato de a educação pública ser de baixa 

qualidade no Brasil, famílias com maior renda investem mais na educação de seus filhos, seja 

matriculando-os em escolas particulares ou proporcionando a seus filhos a possibilidade de 

frequentarem cursos complementares à educação básica, como cursos de línguas estrangeiras 

ou esportes. Como mostrado por Moraes, A. G. E. (2012), alunos da rede privada de ensino 

têm melhor desempenho do que aqueles matriculados em escolas da rede pública de ensino, 

corroborando com o fato de a renda ser fator de suma importância na proficiência escolar. 

Naturalmente, a renda familiar não é o único fator determinante do desempenho 

escolar de um aluno. Entre outros fatores, podemos citar características pessoais do aluno, tais 

como raça e gênero; características de seus colegas na escola; características dos professores, 

diretores e coordenadores pedagógicos, tais como escolaridade, salário e experiência. 

A equação (1.1) mostra a forma geral da função de produção escolar: 

 

(1.1)                                                 y = F(c, m, g, p, s) 

 

Em (1.1), (y) denota o desempenho do aluno; (c) são as características pessoais do 

aluno; (m) são as características da família do aluno; (g) são as características dos colegas de 

classe; (p) são as características dos funcionários da escola; (s), outras características 

escolares. 

Buscando novos mecanismos para melhorar a qualidade do ensino oferecido à 

sociedade brasileira, os métodos de avaliação educacional se aprimoraram ao longo dos anos. 

Antes de 1997, data em que foram publicados os primeiros resultados dos exames 

padronizados do Sistema de Acompanhamento da Educação Básica (SAEB), só existia uma 

variável para medir o desenvolvimento dos alunos: anos de estudo. Barros, Henriques e 

Santos (1999) desenvolveram estudos baseados nessa variável, contribuindo para uma 

compreensão inicial dos problemas educacionais. Todavia, eles afirmaram que os modelos 

que continham apenas essa variável eram limitados, pois não continham informações sobre a 
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qualidade do ensino que cada aluno recebeu, fator de suma importância para explicar o 

desempenho escolar. 

Com os dados do SAEB, tornou-se possível compreender melhor os fatores que 

afetam o desempenho escolar dos alunos brasileiros da educação básica. Nele, além dos teste 

serem padronizados, sua base de dados possui muitas informações necessárias sobre as 

categorias relacionadas na equação (1.1). Desde então, estudos mais profundos sobre os 

fatores que afetam educação no Brasil foram desenvolvidos, como Barbosa e Fernandes 

(2001) e Albernaz, Ferreira e Franco (2002). 

Após a implementação do SAEB, outros testes de desempenho escolar foram 

desenvolvidos no Brasil. Entre eles, podemos citar o Simave (Sistema Mineiro de Avaliação 

da Educação Pública); Aneb (Avaliação Nacional da Educação Básica); Anresc (Avaliação 

Nacional do Rendimento Escolar (também denominada Prova Brasil)); ANA (Avaliação 

Nacional da Alfabetização), e; Prova São Paulo, extinta no ano de 2013. Segundo a prefeitura 

municipal da gestão de 2013, a Prova São Paulo seria desnecessária, uma vez que a qualidade 

da rede municipal de ensino fundamental poderia ser acompanhada por meio da avaliação 

feita pelo governo federal em todo o país – a Prova Brasil.  

Segundo a Secretaria Municipal de Educação da cidade de São Paulo, a Prova São 

Paulo é um dos instrumentos que compõem o Sistema de Avaliação de Aproveitamento 

Escolar dos Alunos da Rede Municipal de Ensino de São Paulo. É uma avaliação externa e de 

larga escala, elaborada pelo Núcleo de Avaliação Educacional, ligado à Assessoria Técnica de 

Planejamento da Secretaria Municipal de Educação, que mediante licitação pública, contrata 

uma empresa responsável para elaborar a montagem da prova e toda a sua logística de 

aplicação, correção e tratamento estatístico. A prova consiste em uma redação e testes de 

língua portuguesa e matemática, que devem ser respondidos por todos os alunos das terceiras, 

quintas, sétimas e nonas séries, além de uma amostra de alunos das segundas, quartas, sextas e 

oitavas séries
1
. O estudo utilizará dados socioeconômicos e escolares dos alunos da rede 

pública municipal de ensino da cidade de São Paulo, analisados ao longo do tempo. Nos anos 

de 2009 e 2010, os resultados das avaliações foram expressos na escala SAEB. Em ambas as 

edições, foram aplicados os questionários: de hábitos de estudo, para os alunos; 

socioeconômico, para os pais; bem como questionários para professores, coordenadores 

pedagógicos, diretores de escola e supervisores escolares.  

 

------------------------------------- 

1
 Séries no padrão brasileiro novo, posterior à lei nº 11.274. 
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Neste artigo, utilizaremos as bases de dados da Prova São Paulo dos anos de 2009 e 

2010 para estudar se a interação dos pais dos alunos com a escola e com os próprios filhos 

afetam a função produção escolar, analisando as notas dos alunos nos testes de matemática e 

língua portuguesa
2
. 

O trabalho está organizado em seis seções além desta introdução. Na próxima seção é 

apresentada a revisão bibliográfica. Na terceira seção, será discutida a metodologia e 

apresentados os dados. Na quarta seção estão expostos diversos resultados. Por fim, será 

apresentada a conclusão. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Em estudo realizado para o sistema educacional do estado de Minas Gerais, Soares e 

Mendonça (2000), observou-se impacto positivo do nível de renda da família na proficiência 

média dos alunos da 5ª série do Ensino Fundamental (antiga 4ª série), como esperado. Além 

disso, os anos de estudo da mãe também impactaram positivamente as notas dos alunos. 

Observou-se também, de maneira surpreendente, que o fato do aluno frequentar cultos 

religiosos contribui positivamente na proficiência escolar. 

Barros e Mendonça (2001) mostram, em um texto para discussão, que as 

características de maior importância para os indicadores educacionais de uma população são 

as características familiares, principalmente a renda da família. O estudo foi realizado com a 

intenção de explicar por que o desempenho escolar brasileiro é abaixo da média internacional. 

Utilizando dados da PNAD e PPV
3
, o estudo também mostra que a disponibilidade e 

qualidade dos serviços educacionais, a atratividade do mercado de trabalho local e o volume 

de recursos da comunidade onde o indivíduo vive, também são fatores que influenciam o 

desempenho escolar dos alunos. O estudo mostra, ainda, que existe um mecanismo de 

------------------------------------- 

2
 Nota em teste padronizado é uma proxy comum de qualidade educacional, dada a sua grande correlação com a 

capacidade cognitiva de alunos. 

3 
A PNAD é anual e cobre todo o território nacional, exceto a área rural da região Norte. É realizada no terceiro 

trimestre de cada ano. Sua data de referência é, em geral, um dos primeiros dias do mês de outubro. Essa 

pesquisa investiga a cada ano uma amostra com aproximadamente cem mil domicílios. Apesar do espaço 

dedicado à educação, a informação disponível na PNAD é limitada, não sendo investigadas características 

qualitativas dos serviços educacionais utilizados. A PPV possui informações mais aprofundadas do que a PNAD, 

tanto sobre educação como sobre outros aspectos das condições de vida. A pesquisa tem, entretanto, uma 

amostra restrita a apenas cinco mil domicílios, selecionados nas regiões Sudeste e Nordeste do país. 
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transmissão entre gerações de nível de educação, ou seja, quando os pais apresentam baixa 

escolaridade, os filhos têm grandes chances de não superarem esses níveis de escolaridade. 

Albernaz et al. (2002) estimam uma função de proficiência educacional para o ensino 

fundamental brasileiro, com base nos dados do Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB) para as 8
as

 séries em 1999. Utilizando modelos hierárquicos lineares, o estudo 

revelou que aproximadamente oitenta por cento da variância no desempenho entre as escolas 

deve-se a diferenças socioeconômicas dos seus alunos. Como em outros estudos 

internacionais, a rede a que a escola pertence está relacionada de forma importante com o 

desempenho de seus alunos. Não obstante, e em contraste com a maior parte da literatura 

internacional, outras variáveis escolares, tais como a escolaridade dos professores e a 

qualidade da infraestrutura física, também afetam o desempenho dos estudantes. 

Soares, T. M. (2002) buscou avaliar o impacto que características do professor e do 

ambiente em sala de aula apresentavam sobre a proficiência dos alunos das 4ª séries do 

Ensino Fundamental que fizeram os testes de Língua Portuguesa do Simave-2002 (Sistema 

Mineiro de Avaliação da Educação Pública). Através de um Modelo Linear Hierárquico, 

constatou-se que as características dos professores, assim como o ambiente em sala de aula, 

têm efeito significante na proficiência dos alunos. 

Menezes-Filho et al. (2008) apresentaram estimativas do impacto do programa de 

progressão continuada sobre as taxas de aprovação, abandono e desempenho escolar. Os 

resultados revelaram uma maior taxa de aprovação e menor taxa de abandono nas escolas que 

adotaram o programa. Com relação ao desempenho escolar, obtiveram uma redução na 

proficiência dos estudantes da 8ª série do ensino fundamental, enquanto que para a 4ª série os 

resultados não foram significativos. A partir destas estimativas, foi calculado o retorno 

econômico do programa e concluiu-se que a adoção da progressão continuada atinge o 

objetivo de aumentar o incentivo para a permanência do aluno na escola, o que tem como 

consequência direta a melhora da renda futura, mesmo com o impacto negativo no 

desempenho. 

Glewwe e Kassouf (2008) analisam o impacto do Programa Bolsa Família no 

rendimento escolar de crianças no Brasil. Utilizando um painel com oito anos do censo 

escolar (de 1998 a 2005), o método de estimação adotado compara mudanças na taxa de 

matrícula, aprovação e abandono de alunos nas escolas públicas com estudantes recebendo o 

programa com relação às escolas sem alunos recebendo o programa, em diferentes períodos 

de tempo. Os resultados mostraram que o Programa Bolsa Família aumentou as matrículas de 

1ª a 4ª série em 5,5% e de 5ª a 8ª série em 6,5%, diminuiu as taxas de abandono escolar em 
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0,5% nas escolas de 1ª a 4ª série e em 0,4% nas de 5ª a 8ª série, além de aumentar as taxas de 

aprovação em aproximadamente 0,9% para 1ª a 4ª série e 0,3% para 5ª a 8ª série. Supondo 

que o programa não impacta àquelas pessoas que não participam, o impacto sobre os 

participantes, que representam um terço do total de crianças no Brasil, é cerca de três vezes 

maior. 

Soares e Teixeira (2006) estudaram a influência dos diretores escolares no rendimento 

dos alunos. Para isso, criaram três diferentes perfis para os diretores, classificando-os através 

das respostas dadas por estes a diversas perguntas
4
. São estes: Perfil Gerencial, Perfil 

Conservador e Perfil Amplamente Democrático. Os autores concluíram que o perfil de diretor 

Amplamente Democrático pareceu influenciar positivamente a proficiência do aluno, além de 

produzir uma maior equidade com respeito à condição socioeconômica, pois diminuiu o efeito 

que essa variável exercia sobre a proficiência. 

Amaral et al. (2010) estudaram o efeito que a inserção de famílias no programa social 

do governo federal Bolsa Família pode provocar em três aspectos: probabilidade de a criança 

estar na escola; probabilidade da criança estar na série compatível com a idade; probabilidade 

de a criança estar trabalhando. Eles concluíram que o fato da criança ser beneficiária do 

programa Bolsa Família aumenta a probabilidade de ela estar na escola, assim como a 

probabilidade de ela estar na série compatível com sua idade. Surpreendentemente, o estudo 

constatou que famílias que recebem o auxílio do governo federal tem maior probabilidade de 

ter um filho trabalhando. 

Moraes, A. G. E. (2012) estudou a diferença entre as notas dos alunos de escolas públicas e 

privadas no Brasil, utilizando as notas na prova de matemática dos alunos da 8ª série (atual 9ª 

série) do ensino fundamental. Além de constatarem que alunos da rede privada de ensino 

possuem notas mais altas que aqueles da rede pública, verificaram que o fato dos professores 

possuírem pós-graduação e o número de computadores na escola são mais importantes para as 

escolas públicas que para as privadas. Por outro lado, professores mais experientes são mais 

importantes para explicar a variação nas notas dos alunos da rede privada. Com relação aos 

peer group efects
5
, constatou-se que o nível socioeconômico médio da escola tem mais efeito 

para escolas privadas ante as públicas. 

 

------------------------------------- 

4
 Ver Soares, T. M. e Teixeira, L. H. G (2008) - Quadro 1, constante nos anexos do artigo. 

5
 Efeito sobre as notas de um aluno associado às características de seus colegas de sala de aula e/ou escola. 
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3 METODOLOGIA 
 

Neste trabalho, estamos interessados em saber se algumas características dos pais 

podem influenciar o aluno na escola. Portanto, estamos interessados em fazer uma análise 

individual dos alunos do que observar os efeitos provenientes de agrupamentos em turmas, 

escolas ou região. Para isso, utilizaremos nesse estudo a análise de dados em painel. 

Um conjunto de dados em painel difere em alguns aspectos importantes de um 

agrupamento independente de cortes transversais. Para termos dados em painel – algumas 

vezes chamados dados longitudinais –, temos que ter observações de um mesmo indivíduo, 

empresa, cidade, país, ou o que seja, ao longo do tempo. Neste trabalho, utilizaremos uma 

amostra de alunos do ensino público municipal da cidade de São Paulo, observando os 

mesmos alunos, nos anos de 2009 e 2010. 

Como uma equação de regressão pelo Método dos Mínimos Quadrados possivelmente 

sofre do problema de variáveis omitidas, devemos tentar controlar o maior número de fatores 

possível. Entretanto, essa pode ser uma tarefa difícil. Então, devemos separar os fatores não 

observados que afetam a variável dependente em dois tipos: os que são constantes e os que 

variam ao longo do tempo; e eliminar um deles. Um método para eliminar os efeitos que são 

fixos para cada indivíduo é chamado de transformação de efeitos fixos. Para verificar o que 

este método envolve, considere o modelo a seguir: 

 

(3.4)                       yit = β1 xit1 + β2 xit2 + ... + βk xitk + ai + uit ,   t = 1,2, ..., T 

 

Agora, para cada i, calculamos a média dessa equação ao longo do tempo. 

 

(3.5)                             y i = β1 x i1 + β2 x i2 + ... + βk x ik + ai + u i 

 

 Onde  


T

t iti yTy
1

1 e assim por diante. Subtraindo (3.5) de (3.4), obtemos: 

 

(3.6)         yit - y i = β1(xit1 - x i1) + β2(xit2 - x i2) + ... + βk(xitk - x ik) + uit - u i ,   t = 1,2, ..., T, 

 

ou 

 

(3.7)                             ititkkititit uxxxy    ...2211  ,    t = 1,2, ..., T. 



16 

 

Podemos agora estimar essa equação pelo MQO agrupado. Sob uma hipótese de 

exogeneidade estrita das variáveis explicativas, o estimador de efeitos fixos é não viesado. Ou 

seja, para todo ,st   os erros idiossincráticos são não correlacionados: 

0),|,( iiisit auuCov X . 

No caso de ai não ser correlacionado com nenhuma das variáveis explicativas, 

deveríamos usar outro modelo, o Modelo de Efeitos Aleatórios. Entretanto, concluiremos 

mais à frente, por meio do Teste de Hausman
6
, que o Modelo de Efeitos Fixos é o mais 

apropriado para este estudo. 

 

4 BASE DE DADOS E ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS 
 

Este capítulo está dividido em duas partes. Inicialmente, será feita uma breve 

explicação sobre a base de dados utilizada para a realização deste trabalho. Além de 

apresentar o conteúdo dos diversos questionários contidos na Prova São Paulo, será detalhado 

como as variáveis apresentadas em escala ordinal foram aproximadas para uma escala 

intervalar. Na segunda parte do capítulo, serão apresentadas algumas estatísticas descritivas 

da base de dados utilizada, para que se possa entender melhor o comportamento das variáveis 

em questão. 

 

4.1 BASE DE DADOS 

 

A base de dados da Prova São Paulo é composta por alguns questionários e pelas notas 

obtidas pelos alunos nas provas de matemática e de língua portuguesa. A Tabela 1 apresenta 

um breve resumo do conteúdo da base de dados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

------------------------------------- 

6 
O teste de especificação de Hausman avalia a consistência de um estimador comparado a um outro estimador 

alternativo. 
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Tabela 1 - Resumo do conteúdo da base de dados da Prova São Paulo 
  

Relatório Exemplo de questões abordadas 

Questionário  

dos 

 Pais 

● Você recebe informação da escola sobre o progresso na aprendizagem de meu filho? 

● Você ajuda seu filho a estudar em casa? 

● Se você pudesse pagar, seu filho iria para uma escola particular? 

● Como você avalia a capacidade do Diretor ou Diretora? 

● Como você avalia a capacidade dos Professores. 

● Seu filho estuda em casa? 

● Qual é a faixa de idade do pai (ou responsável)? 

● Qual é o grau de escolaridade do pai (ou responsável)? 

● Qual é a renda familiar, ou seja, a soma dos salários dos que moram com você? 

Questionário  

dos 

 Alunos 

● Você se considera um bom aluno? 

● Você gosta de sua escola? 

● O que você quer fazer quando concluir o Ensino Fundamental? 

● Os funcionários da escola se importam com os alunos? 

● Seus professores estimulam a pesquisa? 

● O professor dá aos alunos oportunidade de expressarem suas opiniões? 

● Você trabalha nos dias de aula? 

● É importante usar o computador para você? 

Questionário 

dos 

Coordenadores 

Pedagógicos 

● Qual o seu nível de escolaridade mais alto? 

● Há quantos anos você é Coordenador Pedagógico? 

● Na sua escola há algum projeto de redução das taxas de evasão? 

● Você mora longe ou perto de sua escola? 

● Qual é a sua renda familiar (a soma dos salários de todos que trabalham em casa)? 

● Na sua escola há algum projeto de redução das taxas de reprovação? 

● Qual é a sua cor ou raça? 

Questionário 

dos 

Diretores 

● Qual o seu nível de escolaridade mais alto? 

● Há quanto tempo você é diretor nesta escola? 

● Você exerce outra atividade profissional? 

● Quantos computadores existem em sua escola? 

● Você tem Plano de Gestão? 

● Você considera satisfatória a quantidade de livros da sala de leitura? 

Questionário 

dos 

Professores 

● Qual o seu nível de escolaridade mais alto? 

● Há quantos anos você é professor? 

● Qual é a sua jornada de trabalho nesta escola? 

● Qual é a faixa de seu salário bruto na Rede Municipal de Ensino? 

● Em quantas escolas você trabalha como professor? 

● Com que frequência você passa lição de casa? 

Questionário 

dos 

Supervisores 

Escolares 

● Com que frequência você acompanha o Diretor ou outro membro da Equipe Técnica das 

escolas? 

● O Projeto Pedagógico é utilizado como referência para o seu trabalho de supervisão? 

● Qual é o grau de escolaridade de sua mãe? 

● Qual é o grau de escolaridade de seu pai? 

● Qual é a sua renda familiar (a soma dos salários de todos que trabalham em casa)? 

● Qual é a sua cor ou raça? 

Fonte: Elaboração própria 
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Este trabalho usará algumas questões dos questionários dos pais para capturar suas 

características, e analisará se esses aspectos podem influenciar no desempenho escolar dos 

alunos. Além disso, utilizará outras informações dos alunos, como série, sexo, nota obtida no 

exame de língua portuguesa e no exame de matemática. A Tabela 2 mostra quais as variáveis 

que foram utilizadas neste trabalho. 

 

Tabela 2 - Variáveis utilizadas no trabalho 
  

Tipo Variável Descrição 

Variáveis 

Dependentes 

NOTA_POR ● Nota padronizada obtida na prova de língua portuguesa 

NOTA_MAT ● Nota padronizada obtida na prova de matemática 

NOTA_TOTAL ● NOTA_POR + NOTA_MAT 

Variáveis 

Independentes 

Q1 ● Você recebe informações sobre o processo de aprendizagem do seu filho? 

Q2 ● A escola te dá informações claras sobre o que ensina ao seu filho? 

Q3 ● Você ajuda seu filho a estudar em casa? 

Q4 ● Você foi às reuniões de pais? 

Q5 ● Você conversou com seu filho sobre a escola? 

Q6 ● Você conversou com os Coordenadores Pedagógicos? 

Q7 ● Você acompanhou as tarefas de casa? 

Q8 ● Você frequentou os campeonatos esportivos que seu filho participou? 

Variáveis 

de 

Controle 

C1 ● Qual é a renda de sua família (a soma dos salários de todos em casa)? 

C2 ● Qual o grau de escolaridade da mãe do aluno? 

C3 ● Capacidade do Diretor? 

C4 ● Capacidade do Coordenador Pedagógico? 

C5 ● Capacidade dos Professores 

C6 ● Segurança da Escola 

Filtros 
SEXO ● Sexo do aluno 

SÉRIE ● Série frequentada pelo aluno no ano de 2010 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As respostas a diversas questões foram dadas de maneira ordinal, ou seja, foram 

respondidas de maneira qualitativa, e não quantitativa. Por isso, foi preciso aproximar essas 

escalas ordinais para escalas intervalares. Isso significa transformar respostas qualitativas em 

um escalar, a fim de quantificar essas respostas para podermos utilizá-las nos modelos 

econométricos. Além disso, a amostra utilizada no trabalho é composta apenas daqueles 

indivíduos que responderam todas as questões/variáveis de maneira válida, ou seja, aqueles 

indivíduos que não responderam a quaisquer das perguntas ou escolheram a alternativa (*) 

Não sei foram excluídos da amostra. Esta seleção não gera viés ao modelo, pois o fato do 

questionário ser respondido de maneira correta não está correlacionado com a proficiência do 

aluno. 
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As variáveis NOTA_POR e NOTA_MAT são, respectivamente, as notas obtidas pelo 

aluno nas provas de língua portuguesa e matemática, transformadas para a escala única do 

SAEB
7
. As variáveis Q1, Q2 e Q3 foram construídas da seguinte maneira: para o questionário 

de 2009, à opção (A) Concordo plenamente foi atribuído o escore 100; à opção (B) Concordo 

em parte, o escore 50, e; à opção (C) Discordo, o escore 0. Já para o questionário de 2010, a 

variável Q1 foi construída assim: à opção (A) Discordo totalmente foi atribuído o escore 0; à 

opção (B) Apenas discordo, o escore 33,33; à opção (C) Apenas concordo, o escore 66,66, e; 

à opção (D) Concordo totalmente, o escore 100. As variáveis Q4, Q5, Q6, Q7 e Q8 são 

dummies que assumem valor 0 quando a resposta à pergunta é negativa, e 1 quando a resposta 

é positiva. A variável C1 – renda familiar – foi assim  construída: à opção (A) até R$ 850,00 

foi atribuído o escore 0; à opção (B) de R$851,00 a R$1.275,00, o escore 25; à opção (C) de 

R$1.276,00 a R$2.125,00, o escore 50; à opção (D) de R$2.126,00 a R$4.250,00, o escore 75, 

e; à opção (E) mais de R$4.250,00, o escore 100. A variável C2 – grau de escolaridade da mãe 

– foi constituída da seguinte maneira: à opção (A) Não estudou foi atribuído o escore 0; à 

opção (B) Ensino Fundamental (1ª a 4ª série) incompleto, o escore 11,11; à opção (C) Ensino 

Fundamental (1ª a 4ª série) completo, o escore 22,22; à opção (D) Ensino Fundamental (5ª a 

8ª série) incompleto, o escore 33,33; à opção (E) Ensino Fundamental (5ª a 8ª série) 

completo, o escore 44,44; à opção (F) Ensino Médio (antigo 2º grau) incompleto, o escore 

55,55; à opção (G) Ensino Médio (antigo 2º grau) completo, o escore 66,66; à opção (H) 

Ensino Superior (Faculdade) incompleto, o escore 77,77; à opção (I) Ensino Superior 

(Faculdade) completo, o escore 88,88, e; à opção (J) Pós-Graduação, o escore 100. As 

variáveis de controle C3, C4, C5 e C6 foram mantidas no formato original, possuindo valores 

inteiros em uma escala de 0 a 10, em que 0 representa o nível mais baixo, em termos de 

qualidade do fator analisado, e 10 representa o nível mais elevado. Sobre as últimas quatro 

variáveis, a resposta dada pelos pais às perguntas foram utilizadas, neste trabalho, como proxy 

para o verdadeiro valor que a variável assume. Em outras palavras, a avaliação dos pais sobre 

a qualidade dos professores, por exemplo, será interpretada como a verdadeira qualidade dos 

professores, e assim para as outras três questões. 

 

 

 

 

------------------------------------- 

7 
Escala única do SAEB: média = 250; desvio padrão = 50 (na 8ª série em 1997). 
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4.2 ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS 

 

Esta seção explora algumas estatísticas básicas sobre as variáveis utilizadas neste 

estudo. Além de exibir gráficos e tabelas que contém informações necessárias para a 

compreensão das variáveis, esta seção revela alguns resultados iniciais acerca do ensino 

público municipal paulistano. 

A quantidade de indivíduos contidos nessa amostra é de 36.080 alunos, distribuídos 

entre as séries escolares, conforme mostrado na Figura 1. 

 

                              Figura 1: Distribuição dos alunos por série. 

                       

                                         Fonte: Elaboração Própria 

 

Nessa amostra, dos 36.080 indivíduos, 17.741 são do sexo masculino 

(aproximadamente 49,17%) e 18.338 são do sexo feminino (aproximadamente 50,83%). A 

distribuição das notas para o público masculino e feminino segue as seguintes formas: 

 

                        Figura 2: Distribuição das notas obtidas por sexo. 

                                                                              
Fonte: Elaboração Própria 
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Em ambas as provas o desempenho feminino foi melhor que o masculino, como mostrado na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3 - IC do desempenho médio nos exames, por sexo. 

      Língua Portuguesa Matemática 

Sexo Média IC (95%) Média IC (95%) 

Masculino 183,86 183,15 < µ < 184,58 196,44 195,71 < µ < 197,18 

Feminino 199,57 198,85 < µ < 200,28 197,55 197,55 < µ < 198,92 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O desempenho de cada série nas provas de matemática e língua portuguesa é descrito 

na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - IC do desempenho médio nos exames, por série. 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série Média IC (95%) Média IC (95%) 

2ª Série 183,64 182,46 < µ < 184,82 187,00 185,80 < µ < 188,20 

6ª Série 191,05 190,26 < µ < 191,83 196,96 196,19 < µ < 197,73 

7ª Série 190,31 189,11 < µ < 191,50 196,84 195,68 < µ < 198,00 

8ª Série 201,82 200,70 < µ < 202,93 207,55 206,50 < µ <208,61 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Intuitivamente, a proficiência média dos alunos deveria aumentar conforme aumentam 

os anos de estudo, ou seja, turmas pertencentes a séries mais adiantadas deveriam obter um 

resultado melhor que as outras. Entretanto, não se observou esta evolução quando 

comparamos as sextas e sétimas séries. Na verdade, a diferença entre as médias, tanto na 

prova de língua portuguesa como matemática, é estatisticamente insignificante entre as séries. 

As estatísticas referentes às demais variáveis podem ser observadas na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Outras estatísticas descritivas 
        

Masculino 

    

 

Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão 

NOTA_POR 60,61 348,47 183,86 48,74 

NOTA_MAT 58,08 391,20 196,44 49,97 

Q1 0 100 72,75 30,13 

Q2 0 100 60,03 33,94 

Q3 0 100 48,73 40,54 

Q4 0 1 0,48 0,50 

Q5 0 1 0,37 0,48 

Q6 0 1 0,38 0,49 

Q7 0 1 0,38 0,49 

Q8 0 1 0,47 0,50 

C1 0 100 26,43 25,23 

C2 0 100 48,71 22,25 

C3 0 10 7,64 2,25 

C4 0 10 7,58 2,23 

C5 0 10 8,10 2,02 

C6 0 10 7,02 2,88 

2ª Série em 2010 0 1 0,18 0,39 

6ª Série em 2010 0 1 0,43 0,49 

7ª Série em 2010 0 1 0,18 0,38 

8ª Série em 2010 0 1 0,21 0,41 

        

Feminino 

    

 

Mínimo Máximo Média Desvio-Padrão 

NOTA_POR 56,28 380,02 199,57 49,44 

NOTA_MAT 61,71 383,42 198,23 47,61 

Q1 0 100 72,61 30,41 

Q2 0 100 60,37 34,25 

Q3 0 100 48,67 40,97 

Q4 0 1 0,47 0,50 

Q5 0 1 0,37 0,48 

Q6 0 1 0,39 0,49 

Q7 0 1 0,39 0,49 

Q8 0 1 0,47 0,50 

C1 0 100 26,15 24,99 

C2 0 100 48,13 22,31 

C3 0 10 7,66 2,27 

C4 0 10 7,64 2,24 

C5 0 10 8,17 1,97 

C6 0 10 7,00 2,88 

2ª Série em 2010 0 1 0,19 0,39 

6ª Série em 2010 0 1 0,42 0,49 

7ª Série em 2010 0 1 0,17 0,38 

8ª Série em 2010 0 1 0,22 0,41 

                                     Fonte: Elaboração própria. 
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5 INVESTIGAÇÃO EMPÍRICA 
 

Com as estatísticas descritivas foi possível traçar um perfil dos alunos e dos pais. Uma 

vez apresentados os dados utilizados no estudo, deseja-se, nesta seção, verificar quais 

características dos pais afetam a proficiência dos alunos, seja positivamente ou 

negativamente. Na sequência, agregaram-se as variáveis em dois componentes. O primeiro é 

caracterizado pelas interações entre os pais e os filhos; o segundo, entre os pais e a escola. 

Utilizaram-se estes componentes para verificar como estas variáveis afetam conjuntamente a 

proficiência dos alunos. 

 

5.1 ANÁLISES PRELIMINARES 

 

Nesta seção, será utilizado o método econométrico de dados em painel para entender 

como as variáveis explicativas influenciam nas notas obtidas nos exames da Prova São Paulo 

pelos alunos da rede municipal de ensino da cidade de São Paulo. Esta análise será realizada 

para todas as séries, separando os alunos por sexo, e então, os resultados serão comparados 

para assim haver uma melhor compreensão de como os fatores afetam as notas dos alunos. Os 

tópicos desta seção visarão analisar as oito variáveis explicativas Q1-Q8 individualmente. Em 

todas as regressões, utilizaremos as variáveis C1-C6 como controles. Para responder este 

tópico, serão utilizados os modelos de dados em painel para as regressões abaixo, onde x

representa o efeito em questão. 

 

(5.1)            itiitititxitxit aCCCQPORNOTA   6...21_ 621       
x=1,2,...,8 

(5.2)           itiitititxitxit aCCCQMATNOTA   6...21_ 621          
x=1,2,...,8 

 

5.1.1 Efeitos causados pelo fato dos pais receberem informações sobre o aprendizado 

do filho 

 

Os coeficientes 
1  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 6. 
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Tabela 6 – Coeficientes estimados para a variável explicativa Q1 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série -0,049
*
 -0,010 -0,059

*
 0,003 

6ª Série -0,015 -0,018 -0,002 -0,019 

7ª Série 0,001 0,008 -0,021 -0,025 

8ª Série -0,022 0,012 -0,002 -0,015 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

   

Interpretando os resultados, nota-se que o fato dos pais receberem informações sobre o 

processo de aprendizagem dos filhos parece não influenciar nas notas obtidas pelos alunos. 

Podemos inferir que, provavelmente, o processo de aprendizagem não faz com que os pais 

tomem atitudes que influenciem a vida escolar de seus filhos. O único coeficiente 

estatisticamente significante foi encontrado para alunos do sexo masculino que cursaram a 

segunda série do ensino fundamental no ano de 2010. O coeficiente é negativo, porém pouco 

significativo. 

 

5.1.2 Efeitos causados pelo fato de as escolas fornecerem informações claras sobre o 

que ensinam aos alunos 

 

Os coeficientes 
2  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 7. 

 

Tabela 7 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q2 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série 0,009 0,009 0,030 -0,016 

6ª Série -0,005 -0,006 0,045
***

 -0,011 

7ª Série -0,008 -0,015 0,008 -0,003 

8ª Série -0,015   0,037
**

 -0,024 0,015 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  Assim como a variável Q1, o poder de explicação de Q2 parece insignificante, ou seja, 

o fato de as escolas fornecerem informações claras sobre o que ensinam aos alunos parece não 

afetar a proficiência estudantil. É razoável esperar que essa variável afete minimamente 

proficiência dos alunos, pois, provavelmente essa informação não cause uma mudança de 

atitude nos pais com relação à vida escolar dos seus filhos. Entretanto, é de se esperar que 

uma pequena parcela dos pais use esse tipo de informação para reivindicar melhores esforços 

por parte do corpo docente escolar, no caso de insatisfação com o conteúdo ensinado a seus 
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filhos. Assim, nota-se que para alunos do sexo masculino da sexta série e para alunas da 

oitava série o coeficiente estimado é positivo, mostrando que, embora insignificante para a 

maioria dos grupos, o efeito de Q2 sobre a proficiência possa ser positivo em alguns casos. 

 

5.1.3 Efeitos causados pelo fato dos pais ajudarem os filhos a estudar em casa 

 

Os coeficientes 3  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 8. 

 

Tabela 8 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q3 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série 0,170
***

 0,200
***

 0,246
***

 0,222
***

 

6ª Série 0,111
***

 0,123
***

 0,162
***

 0,160
***

 

7ª Série 0,101
***

 0,100
***

 0,129
***

 0,135
***

 

8ª Série 0,053
***

 0,069
***

 0,091
***

 0,084
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  Analisando a Tabela 8, podemos concluir que quando os pais ajudam os filhos a 

estudar em casa suas notas aumentam. Podemos notar ainda que esse efeito é maior nas notas 

do exame de matemática. Outro fato interessante é que o efeito é menor para alunos de séries 

mais altas. Este resultado parece bastante razoável, uma vez que os estudantes mais jovens 

devem ser mais sensíveis à ajuda dos pais que os alunos mais velhos, por serem mais 

dependentes em todos os aspectos. Cotton e Wikelund (1989) mostraram que os pais se 

envolvem mais nas atividades escolares dos filhos nos primeiros anos de vida. Eles 

identificaram algumas razões para isso, tais como o fato de as escolas dos alunos mais velhos 

são maiores e mais longes; o currículo é mais sofisticado; cada aluno possui diversos 

professores; a probabilidade dos pais de alunos mais velhos estarem empregados é maior do 

que a de pais com filhos mais novos, e; os filhos se sentem mais independentes dos pais. 

 

5.1.4 O efeito de ir à reunião de pais 

 

Os coeficientes 
4  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 9. 
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Tabela 9 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q4 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série -13,65
***

 -15,58
***

 -21,39
***

 -18,62
***

 

6ª Série -9,28
***

 -10,26
***

 -13,17
***

 -12,87
***

 

7ª Série -9,44
***

 -9,23
***

 -11,73
***

 -11,63
***

 

8ª Série -4,86
***

 -6,26
***

 -8,29
***

 -11,39
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  Nota-se um efeito negativo no caso de a família frequentar as reuniões de pais. 

Embora possa parecer controverso, uma possível explicação é que os pais provavelmente 

passaram a frequentar as reuniões por que seus filhos pioraram o rendimento escolar. Nesse 

caso, a presença da família nas reuniões de não deve ser interpretada como causa da redução 

dos escores nos testes, mas sim como consequência. Por fim, nota-se que esse efeito tem 

maior amplitude na disciplina matemática. 

 

5.1.5 O efeito de conversar com o filho sobre a escola 

 

Os coeficientes 5  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 10. 

 

Tabela 10 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q5 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série -13,79
***

 -15,36
***

 -20,60
***

 -17,89
***

 

6ª Série -9,07
***

 -10,42
***

 -13,19
***

 -12,95
***

 

7ª Série -8,95
***

 -6,80
***

 -11,65
***

 -9,76
***

 

8ª Série -3,73
***

 -5,12
***

 -7,53
***

 -7,18
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  A variável Q5 tem comportamento semelhante à Q4. Provavelmente, os pais desses 

estudantes passaram a conversar mais com seus filhos sobre a escola quando seus filhos 

pioraram o rendimento escolar. Assim como a variável anterior, essa deve ser interpretada 

como consequência, e não como causa. Ainda podemos notar que esse efeito é menor para 

alunos de séries mais avançadas. Gonzalez & Blanco (1991) encontraram resultado oposto. 

Em seu artigo, a comunicação entre pais e filhos sobre a escola estava positivamente 

relacionado ao desempenho escolar dos filhos. Essa diferença entre os resultados pode ser de 

cunho cultural. É possível que o diálogo entre pais e filhos sobre a escola possa gerar 

resultados diferentes para diferentes localidades/culturas. 
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5.1.6 O efeito de conversar com coordenadores pedagógicos 

 

Os coeficientes 6  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 11. 

Tabela 11 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q6 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série 5,66
***

 7,14
***

 8,54
***

 9,72
***

 

6ª Série 2,76
***

 5,00
***

 5,66
***

 6,23
***

 

7ª Série 1,44
***

 5,65
***

 1,07 4,87
***

 

8ª Série 2,90
***

 4,27
***

 3,91
***

 3,41
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  Os coeficientes estimados são positivos, indicando que o fato dos pais que 

conversarem com os coordenadores pedagógicos influencia positivamente nas notas dos 

filhos. A função dos coordenadores pedagógicos é auxiliar os professores em suas atividades 

de planejamento, docência e avaliação. Além disso, são eles quem detêm a função de  

promover reuniões e debates entre corpo docente, diretoria, pais e alunos, no sentido de 

melhorar o processo educativo. Portanto, o resultado encontrado parece razoável, uma vez que 

o diálogo entre pais e coordenadores deve melhorar ainda mais a eficiência do aprendizado. 

Na literatura, encontramos resultados similares. Henderson e Mapp (2002) defenderam que o 

fato dos pais conversarem com os membros da escola onde os filhos estudam tem efeito 

positivo na proficiência escolar, indo na mesma direção do resultado encontrado nesse estudo.  

 

5.1.7 O efeito de acompanhar as tarefas de casa 

 

Os coeficientes 7  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q7 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série -12,66
***

 -16,48
***

 -18,94
***

 -18,97
***

 

6ª Série -8,34
***

 -9,70
***

 -12,69
***

 -12,54
***

 

7ª Série -5,69
***

 -5,44
***

 -8,34
***

 -9,43
***

 

8ª Série -2,70
***

 -3,93
***

 -5,04
***

 -4,32
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  No caso da variável Q7, são de se esperar os coeficientes negativos, uma vez que os 

pais passam a acompanhar os filhos nas tarefas de casa quando estes pioram seu rendimento 
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escolar. Mais uma vez, esse efeito é tão menor quanto mais avançada a série em que o aluno 

está matriculado. Balli, Demo e Wedman (1998) concluem o contrário. Utilizando uma base 

de dados contendo 74 alunos da sexta série de uma cidade americana, todos de classe média, 

concluíram que os alunos ajudados pelos pais em tarefas escolares apresentaram maior 

rendimento escolar. Esse estudo foi controlado, separando estes alunos em três grupos: o 

primeiro grupo recebeu a instrução de fazer as tarefas sem o auxílio dos pais; no segundo, os 

alunos foram incentivados a pedir ajuda aos pais, sem que os pais soubessem do experimento, 

e; no terceiro grupo, pais e alunos foram orientados a pedir/dar auxílio. O terceiro grupo se 

saiu melhor nos testes realizados no final do experimento. 

 

5.1.8 O efeito de frequentar eventos esportivos 

 

Os coeficientes 8  estimados pelas regressões estão mostrados na Tabela 13. 

 

Tabela 13 - Coeficientes estimados para a variável explicativa Q8 

      Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série 14,31
***

 15,89
***

 21,47
***

 18,79
***

 

6ª Série 9,21
***

 10,25
***

 12,73
***

 13,55
***

 

7ª Série 9,01
***

 8,59
***

 10,62
***

 10,47
***

 

8ª Série 3,75
***

 5,66
***

 7,45
***

 7,25
***

 

Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

  O resultado desta regressão aponta para o fato de que a participação dos pais nos 

eventos esportivos da escola possa ser fator positivo para a proficiência dos alunos. Mais uma 

vez, esse efeito se dissipa conforme a série avança, mostrando novamente que a influência no 

rendimento escolar que os pais têm sobre os filhos diminui ao longo dos anos. Epstein (1984) 

e Walberg (1984) mostraram em seus artigos que existe evidência de que pais que participam 

de atividades extracurriculares nas escolas possuem filhos com melhor desempenho 

acadêmico. 

 

5.2 ANÁLISE MULTIVARIADA 
 

Após serem apresentados os modelos de regressões simples, para cada uma das 

variáveis de maneira independente, será realizada uma regressão múltipla, incluindo todas as 

variáveis ao modelo, simultaneamente. 
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Assim como em todas as regressões anteriores, foi realizado o teste de especificação 

de Hausman (1978) para verificação de qual o melhor modelo a ser utilizado nestes casos: 

Efeitos Fixos ou Efeitos Aleatórios. A hipótese nula deste teste é de que não há correlação 

entre ui e as demais variáveis do modelo. Se esta não puder ser rejeitada, então o modelo de 

Efeitos Aleatórios é o mais adequado, se não, o modelo de Efeitos Fixos será o mais 

apropriado. 

O teste é computado da seguinte forma: 

 

(5.3)                        )()]()([)'( 1

RFRFRF bbbVarbVarbbW  

         
 

 

Onde: bF = vetor de coeficientes do modelo de Efeitos Fixos 

 bR = vetor de coeficientes do modelo de Efeitos Aleatórios 

 

Este teste é baseado na ideia de que, sob a hipótese nula, as estimativas do modelo de 

Efeitos Fixos e do modelo de Efeitos Aleatórios não deveriam diferir sistematicamente. O 

teste de Hausman possui distribuição Qui-quadrado com K graus de liberdade, sendo K = 

número de inclinações da equação. 

Em todas as regressões calculadas neste trabalho utilizou-se o modelo de Efeitos 

Fixos, por serem mais adequados, segundo os resultados dos testes de Hausman. 

Voltando ao tema principal, a Tabela 14 mostra os coeficientes das equações (5.4) e 

(5.5) incluindo todos os alunos da amostra, diferenciando-os por sexo. 

 

(5.4) itiititititititit aCCCQQQPORNOTA   6...218...21_ 621821          
 

(5.5) itiititititititit aCCCQQQMATNOTA   6...218...21_ 621821           
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Tabela 14 - Coeficientes estimados para as variáveis explicativas Q1 - Q8 

        

  
  

  

 

  Língua Portuguesa Matemática 

  

 
Coeficientes Masculino Feminino Masculino Feminino 

  

 

β1 -0,006 0,008 -0,003 0,001 

  

 

β2 -0,004 0,010 0,021
**

 0,009 

  

 

β3 0,043
***

 0,050
***

 0,056
***

 0,054
***

 

  

 

β4 -2,915
***

 -2,945
***

 -4,253
***

 -3,773
***

 

  

 

β5 -1,503
**

 -1,198
*
 -2,637

***
 -1,589

**
 

  

 

β6 1,246
***

 1,668
***

 2,497
***

 1,243
**

 

  

 

β7 -0,645 -1,555
**

 -1,966
**

 -2,324
**

 

  

 

β8 3,331
***

 3,302
***

 4,079
***

 4,663
***

 

  Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

 Fonte: Elaboração própria. 

 

    Interpretando os sinais estimados dos coeficientes 
1 - 8 , podem-se tirar algumas 

conclusões, como anteriormente. Corroborando com os resultados anteriores, os fatos dos pais 

ajudarem os filhos a estudarem em casa, conversarem com os coordenadores pedagógicos e 

participarem de eventos esportivos na escola do filho parecem influenciar positivamente no 

rendimento escolar dos alunos. Por outro lado, as famílias que passam a frequentar as 

reuniões de pais, conversam com seus filhos sobre a escola e ajudam eles a fazerem as tarefas 

de casa, provavelmente o fazem, pois o rendimento escolar de seus filhos deve ter piorado. 

 

5.3 ANÁLISE DOS COMPONENTES PRINCIPAIS 

 

Um método bastante utilizado para agrupar as variáveis, de forma a reduzir o número 

delas, é utilizar o método PCA
8
 (Principal Component Analysis). Comumente usado para 

fazer modelos preditivos, este procedimento matemático utiliza uma transformação ortogonal 

para converter um conjunto de observações de variáveis possivelmente correlacionadas em 

um conjunto de valores de variáveis linearmente descorrelacionadas, chamadas componentes 

principais. Esta transformação é tal que o primeiro componente principal tem a maior 

variância possível, e cada componente seguinte, por sua vez, também tem a maior variância 

possível, sujeito a ortogonalidade com os componentes anteriores. A redução da 

dimensionalidade é obtida transformando a matriz inicial (n observações x N variáveis) em 

outra matriz reduzida que contém M fatores e n observações: 

 

------------------------------------- 

8 
O PCA também é conhecido como transformada de Karhunen-Loève (KLT) discreta, transformada de 

Hotelling ou decomposição ortogonal própria (POD). 



31 

 

     Fatores (j = 1, ..., M) 

(5.6)             Observações (i = 1, ..., n)  [

      
   

      

] 

 

onde fij é o valor do fator j para a observação i e M < N.  

As novas variáveis geradas pela transformação respeitam duas condições: linearidade 

e ortogonalidade. Isso significa que cada componente principal é combinação linear das 

variáveis originais: 

 

(5.7)                                                            ∑    
 
      

 

onde F é o componente principal, f é a variável original e   é um coeficiente. Além disso, 

todos os componentes principais são ortogonais entre si: 

 

(5.8)                                                  (      )              

 

onde   é o coeficiente de correlação. 

Os componentes principais serão garantidamente independentes se os dados forem 

normalmente distribuídos. Para isso, antes de utilizar o método, as variáveis utilizadas neste 

trabalho serão normalizadas de forma a terem média zero (necessária para encontrar a base 

que minimiza o erro quadrado médio da aproximação dos dados) e variância igual a 1 (um). 

Após normalizá-las, as oito variáveis utilizadas no estudo serão agrupadas em duas novas 

variáveis, geradas pelo método PCA. A primeira nova variável, PCA1, será resultado dos 

escores produzidos a partir da análise fatorial das variáveis que correspondem à interação 

entre pais e filhos; a segunda, PCA2, combinação das variáveis que representam a interação 

entre os pais e a escola. A Tabela 15 resume como as novas variáveis serão criadas. 

 

 

 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Erro_quadrado_m%C3%A9dio&action=edit&redlink=1
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Tabela 15 - Criação das variáveis pelo método PCA 

   Nova Variável Q1-Q8 Descrição 

Interação 

Pai x Aluno 

(PCA1) 

Q3 ● Você ajuda seu filho a estudar em casa? 

Q5 ● Você conversou com seu filho sobre a escola? 

Q7 ● Você acompanhou as tarefas de casa? 

Interação 

Pai x Escola 

(PCA2) 

Q1 ● Você recebe informações sobre o processo de aprendizagem do seu filho? 

Q2 ● A escola te dá informações claras sobre o que ensina ao seu filho? 

Q4 ● Você foi às reuniões de pais? 

Q6 ● Você conversou com os Coordenadores Pedagógicos? 

Q8 ● Você frequentou os campeonatos esportivos que seu filho participou? 
Fonte: Elaboração própria. 

 

Os escores produzidos a partir do método PCA para essas dimensões foram agregados, 

em valores médios e, posteriormente, padronizados, de tal forma que seus efeitos sobre a 

proficiência possam ser diretamente comparados através dos coeficientes de regressão do 

modelo construído. 

Com estas duas novas variáveis, podemos entender melhor como as relações entre 

pais, filhos e escolas podem afetar a proficiência dos alunos. Para isso, foram estimadas as 

equações (5.6) e (5.7), para os diferentes sexos e séries. 

 

(5.9)                                  itiititit aPCAPCAPORNOTA   2211_
         

 

(5.10)                                 itiititit aPCAPCAMATNOTA   2211_
          

 

 

Os resultados dos coeficientes estimados das regressões acima estão expressos na 

Tabela 16. 

 

Tabela 16 - Coeficientes estimados para as variáveis PCA1 e PCA2 

        Língua Portuguesa Matemática 

Série em 2010 Variável Masculino Feminino Masculino Feminino 

2ª Série 
PCA1 -2,700*** -4,135*** -3,295*** -4,108*** 

PCA2 3,167*** 2,313*** 5,590*** 3,538*** 

6ª Série 
PCA1 -1,856*** -2,178*** -3,109*** -2,743*** 

PCA2 2,063*** 2,260*** 2,847*** 2,811*** 

7ª Série 
PCA1 -1,081** -0,418 -2,017*** -1,959*** 

PCA2 2,760*** 3,223*** 2,597*** 2,650*** 

8ª Série 
PCA1 -0,466 -0,891** -1,097*** -1,008*** 

PCA2 1,762*** 1,843*** 2,822*** 2,530*** 
Significância estatística nos níveis de 1%, 5% e 10% representadas por ***, ** e *, respectivamente. 

Os erros-padrão não foram calculados utilizando a ferramenta bootstrap. 

 Fonte: Elaboração própria 
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De fato, quanto maior a interação entre os pais e os alunos, menor a proficiência 

obtida. Esse comportamento é observado pelo fato de alunos com menor rendimento escolar 

dependerem mais da ajuda dos pais para conseguirem os resultados esperados. Entretanto, 

esta influência parece diminuir ao longo do tempo, pois os coeficientes de PCA1 encontrados 

nas regressões são tão menores (em módulo) quanto mais avançadas as séries. Além disso, a 

influência dos pais sobre os alunos do sexo feminino parece ser mais significativa, 

principalmente quando olhamos para a prova de língua portuguesa. 

No caso da variável PCA2, que reflete a interação entre os pais e a escola, os 

coeficientes encontrados foram todos positivos. Isso mostra que quanto maior a interação 

entre os pais e as escolas, maior será o desempenho escolar de seus filhos. O mesmo 

comportamento de diminuição nos módulos dos coeficientes estimados parece acontecer no 

caso da variável PCA2. Entretanto, este comportamento não parece tão claro nem tão intenso 

quanto o da variável PCA1. 

 

6 CONCLUSÕES 
 

O ensino público paulistano, assim como o brasileiro, em geral, sofre de um atraso 

histórico. Nesse cenário, observa-se claramente que os pais têm papel fundamental na vida 

escolar dos filhos, desde as séries mais inferiores até a vida adulta. Esse resultado, embora em 

diferente magnitude, também pode ser observado em diversos países, independentemente dos 

diferentes padrões sociais e econômicos observados. 

Este estudo, realizado para o ensino público municipal de São Paulo, é válido para 

entendermos quais características dos pais podem influenciar o rendimento escolar dos jovens 

estudantes. Verificou-se, entre outros resultados, que a influência paterna diminui quanto mais 

avançada a série em que o aluno se encontra. Esse fato deve-se ao sentimento de 

independência que as crianças e os jovens adquirem ao longo dos anos, principalmente no 

princípio da adolescência. O diálogo com os pais no que diz respeito à escola diminui 

consideravelmente com o passar dos anos. 

Outro resultado encontrado foi que o fato dos pais ajudarem seus filhos a estudar em 

casa aumenta de forma significante o desempenho escolar do aluno. Esse resultado é 

encontrado em diversos estudos na literatura brasileira e internacional. Entre outros resultados 

encontrados que influenciam positivamente a proficiência escolar, estão os fatos dos pais 

participarem ativamente da vida escolar dos filhos. Frequentar eventos esportivos e conversar 

com coordenadores pedagógicos, por exemplo, têm efeitos positivos no desempenho escolar 
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estudantil. Estes resultados também estão alinhados com outros estudos anteriormente 

realizados no campo da educação. 

Um resultado observado nesse estudo que vai ao sentido oposto da literatura prévia é o 

efeito causado pelo fato dos pais conversarem com os filhos sobre a escola. Gonzalez & 

Blanco (1991), por exemplo, encontraram um coeficiente positivo na regressão dessa variável 

com a proficiência escolar. Nesse estudo para a Prova São Paulo, o resultado foi o oposto. 

Outro resultado não intuitivo e contrário a alguns estudos anteriores é o fato do efeito 

dos pais ajudarem nas tarefas de casa ser negativo. Uma explicação para isso pode ser que o 

efeito de causalidade seja invertido, nesse caso. Ou seja, a direção dos fatos ocorre no sentido 

tal que, a partir do momento em que o filho piora seu rendimento escolar, os pais passam a 

auxiliá-lo no dever de casa. 

 O mesmo raciocínio deve ser utilizado para explicar o fato de que o rendimento 

escolar está negativamente relacionado ao fato da família frequentar a reuniões de pais. Estes 

devem comparecer mais assiduamente as reuniões de pais quanto pior o rendimento escolar de 

seus filhos. 

 Embora alguns resultados encontrados nesse estudo não se assemelhem a algumas 

literaturas clássicas, esse trabalho é importante no sentido de explorar algumas das 

características da família paulistana, no que diz respeito a sua abordagem ao tema Educação. 

Este trabalho também abre caminho para que outros aspectos educacionais/familiares sejam 

abordados no futuro, colaborando para um melhor entendimento das estruturas sociais 

brasileiras. 
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